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Lojistas comemoram 
boas vendas no Natal 
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E mbalados pela onda de 
otimismo na economia, 
os consumidores com-
praram mais no Natal 

deste ano. O gasto médio por pes-
soa no Distrito Federal subiu de 
R$ 38,00 para R$ 51,00, segundo o 
Sindicato do Comércio Varejista 
(Sindivarejista). Houve casos de 
consumidores que chegaram a 
gastar R$ 50 mil. Com balanços 
recém fechados, os lojistas já co-
memoram o aumento das ven-
das. O incremento médio foi de 
11%, acima de todas as previsões 
anteriores do Sindivarejista. Al-
guns comerciantes comemoram 
altas de até 35%. "As pessoas se 
deram mais presentes e de me-
lhor qualidade. Acabou a fase de 
lembrancinhas", afirma o presi-
dente do sindicato, Antonio Au-
gusto de Moraes. 

Assim como em anos anterio-
res, celulares e roupas foram as 
vedetes do Natal. Os eletroeletrô-
nicos ganharam força principal-
mente com a queda do dólar— a 
moeda americana estava cotada 
a R$ 2,70, contra R$ 2,90 na mes-
ma época do ano passado. Há 10 
anos no mercado, a Kalu Imports 
teve em 2004 um dos melhores 
natais de sua história. As vendas 
em ritmo acelerado surpreende-
ram o gerente, Leandro Borges. 
Os produtos que tiveram maior 
saída, segundo ele, foram as tele-
visões de plasma— produtos ,,, 
mais caros da loja. Os preços va-''''-i-
riam de R$ 4 mil a R$ 50 mil, de- 
pendendo do tamanho do apare-
lho. "As vendas nos surpreende-
ram, não sobrou nada no 
estoque", afirma. 

Proprietário da loja Rivera, de 
eletroeletrônicos, o empresário 
Ruben Rivera, também come-
mora um incremento nos negó-
cios. A alta, um pouco mais tími-
da, foi de 7%, puxada principal-
mente pela venda de home thea-
ters. Ainda em janeiro, a rede 
pretende fazer um liquidação 
para queimar o estoque que res-
tou. Também no mês que vem, a 
rede Siberian, de vestuário femi-
nino e masculino, vai liquidar o 
estoque que sobrou. A partir do 
dia 10, segundo a supervisora 
das lojas do DF, Sandra Marçal. 
"As vendas foram 15% maiores 
que no ano passado, mas espe-
rávamos um incremento um 
pouco maior. Ainda temos esto-
que porque compramos merca-
dorias a mais", afirma. 

Dos 70 trabalhadores que a Si-
berian contratou para ajudar nas 
vendas de fim de ano, 15 devem 
ficar no quadro fixo da empresa. 
A proporção é próxima à que de-
ve ser mantida no comércio, se-
gundo previsão do Sindivarejista. 
A expectativa é que entre 20% e 
25% dos cinco mil funcionários 
contratados temporariamente 
sejam mantidos. 

Alimentos 
Dezembro foi muito bom para as 
empresas que vendem produtos 
para as ceias de Natal. "Não espe-
rava tanto movimento. Foi uma 
surpresa. Vendemos 30% mais 
que no mesmo período do ano 
passado", informa Regilla Márcia 
Homonnai, sócia-gerente da Ca-
sa de Biscoitos Mineiros. Tortas, 
bolos, rabanadas, leitões, pernis e 
bacalhau foram os itens mais 
vendidos. Para atender aos clien- 
tes que procuraram suas duas lo- 
jas, Márcia contratou dez empre-
gados temporários. Ao todo são 
60 trabalhadores. O volume de 
contratos foi o mesmo da Bellini 
Pães e Gastronomia, na Asa Sul. A 
empresa comemora neste ano 
um incremento nas vendas de 
10% em comparação com 2003. 
Os produtos mais vendidos nessa 
época do ano foram os assados. 
Mas as tortas, os fios de ovos, sal- 
picão, bolos e bebidas também 
tiveram grande procura. 
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